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EMENTA 
 

Analisa a historia da Psicologia, com destaque à constituição da Psicologia 
Social, inserindo-a na historia dos conflitos sociais, nos  confrontos das idéias 
filosóficas e  no debate sobre produção de conhecimento do campo científico, 
visando subsidiar a compreensão das principais abordagens contemporâneas 
da Psicologia Social.  Para atingir esse objetivo, a disciplina está organizada 
em torno de três unidades. 
A 1a unidade – reflete sobre a produção do conhecimento cientifico, 
demarcando os grandes debates que constituem a sua  história e as condições  
epistemológicas e  sociais que permitiram o aparecimento de uma ciência do 
fenômeno humano.    
A 2a unidade – analisa a emergência  da Psicologia Social como campo 
científico,   seus antecessores e fundadores e as crises que marcam a sua 
história,  buscando situar a constituição desse campo de saber, tanto em suas 
condições  epistemológicas, quanto nas  sócio-históricas e apresentá-la na 
contraditoriedade que a constitui desde a sua gênese.  
 A 3a unidade volta-se às várias abordagens da Psicologia Social 
contemporânea no mundo e no Brasil, buscando identificar os temas e 
posicionamentos teóricos e metodológicos e confrontos aí delimitados , os 
modos como essas abordagens discutem algumas das problemáticas centrais 
desse campo (indivíduo-sociedade; público-privado; identidade-diferença; 
singular-coletivo; clínica-social) e os desafios formulados contemporaneamente 
para esse campo de conhecimento.   
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